
Cemtro-,[nternuto ró ser pü[oto

Naquefe estabeleolmento de ensl-
ÍÌo, estodam centsnsg de ' crÍanças
ênr regime de Internao, vl4rlas de
diversas localldades dos ciitritos de
Matutuíne, - de Boane e da Mggmba.

Eòte ano" pela primeirs. Vê2, Íoi
inty6dus16. o Enelnp Secrindárlo. no
gua} gstã6 matrlculadg.g na S.' ôlas-
se carca de íBp alunos, dlstribufdos
por quatro turmag.

.aA Introctução, do Enslno Secundá-
rio, permite aos alunos, que termr
nem a instrução primárre, prosse-
guir os seus' .êstudos. tluma primei-
râ fase, tivemos dificutdadeg' em
proÍessores mas a Direcçãn Provin-
cial de Educação enviou-rÌgs quatro
professôres , pâfa inlciaímos o niveì
secundárlo - 6isse o director do
centro PatrÍcio Fernando.

Apesar de as autas da 5.r clas-
ss se terem iniclads tardo (Março).
devldo ab envio tardlo dos aluÉos
pelos dlstritos de Boane € cja
Moa'mba; PatrÍclo Fêrnan66 frisou
gue o Índlc'e" de aproveitamento
alcarçado pelos alunos durente o
Prlmelro Feríodo foi bastanre. pro-
metedor;

Inqutrldo pela Íìoss6 Eleportagem
sobre a possibilfdad6 de se vir â
leccionar a 6.r 'clasSê nâquele' cèn-
tio, PatrÍcio Femando disse à nossa
Beportagem' qüe,' no próximo âhor

€sta possibilidade irâ ser mâts;is1i-
zada, visto que muitos iJcs alunos,
que actualmente estão na'5." cìasse,
vão passar. É nossa intenção criai
condiçõq . para gu€ .os alunsg pt6r-
srgâm os seus estudos, até :concluf-
Íem I 6,' classe.

.Durante a visita, que ag estru-
turas da Educação efectua'am ao
cêntro, pôs-se a posslbilidade deste
centr6 vir a ser o cêniro-piloto,
parâ , a aplicação do Novo Sistema
de EducaÇão. Por isso, neste mo-
meRtO, êStâmOs â desenvOlver a
no.ssâ organização e â intensiÍicar o
pstudo colectlvo pâra merecermos o
mérito que querem atribuir ao cen-
tro, disse Patrício Fernando.
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pot Bowida Funiuo
O Centro-lnternato de Salamanga, situado no Dislrito de Matu,tuÍne. em Maputo. poderá vlr aser um cenfro-piloto para a apllcação do Novo Sistema de Educação ao nível da Piovín';iã Jo úaprtõ

!Lcontram:s9 fá. q Írequentar aquele cetltro os piirneíros alunos do Ensino Secundâ;io iniiquuzido
esle ano' Estas inÍormações Íoram Íeveladas à nossa Reportagêm pelo direclor Oaquelé estabeteci-mênto de ensino, PatrÍcio Fernando,

ÀÍ. sfif:'/çt
pcde

balhadores da Pedrêirâ, situada pro
ximo do cèntro.

ÁRVOBES DE FRUTÂ

. Na recente, lornada, de trabajho
voluntário, patroiinada pela OJM, naprovíncla do Maputo. bm coordena-
qão' com as estrufureÌs oo Digtrito
de MatutuÍne, foram . plantactas no
Cêntro tnternato' d'é Sal-amanga, com
a - partlcipação activa dos 

- 
alunos,

112 laranJeirae, 25 toranJeirao, 6ito
l imoeiros é í000 eucal iDios numa
área . ds oito hectares. oertençsn1s
tu centro.

A plantação de árvores de Íruta
naqueie cenrro visa diversif ica, a
dieta alimentar clos alunos o apro-' veitar integralmente o extenso terre-
no que rodeia 

'a pscoia.

URGENTE FESOLVER FALTA

zàooó páta. dlrecçao da Escbla, 
-tér '

desernrorvido acttvtdades oe proorÏ ^i^.9:llto^.!g salaúanga, lal como
caï- nã- úã".r'frËã 

-È'i,itrr. 
{ç 

-sã; 
L'.,"ïïfi:,"_ojj ff*':ï'ï, ïï:*:i.::mangâ,. aJudandO os trabãlhadrlrau Íaho .{a ,í_..;.

na sementgira e na oelfa do &rro,. 
rqrro \rrE agust

por outro rado, têm dado ; ";,tj'33"Jiilf,.S$lï;:oï1"'"00,ï,:.ã:âpolo signiflcativo às empre$ae de ÍÌìos (HIDROMOC); para resolvernios
.Cal e Pedreira' I orgânizado lnter; a carência de água.. Ínâs até ao' m(! .
câmblos culturais com várias êmpre- mento aguardamõs Ê sua vinda.
sas, estanclo neste mornento .a €n: CoÍnô ' não . havia' de;l 6sixsr cie
saiar danÇas tradicionais com os tra- ser, com. a falta de água, aquels

centro (ainda novo) está a. degrada'.
-sê dia após día. Ouando Ìá esirve-
mos, êncontrámos as paredès suiac
e as salas Fstãg por lavar há semr-
nâq. Não obstante lsto, de quando
ein vez., 05 alunoò têm-se orç;ì,anizx
dp parâ lavar as salas com ágr.la
trazida em latas à cabeça, do r io,

OBBAS INÏERROMPIDAS

Construído ern 1979, aquetg cên-
tro conta com seis edif íciôs, dois
dos guais por conçlulr, servindo os
restantes para .salas de' aulas e dor-
mltórios.

As sbrao. . foram intgrrompidas 6m
1980' por .Íalta de alguns meterlais.
.Degde então nunça mais se" lem-
braram de vir acabar o trabalho que
deixaram à meio. E.sforços feit6s ps-
las êstruturas db oistrit6, não reiul.
taram, porquanto até ao momento
nâo ternos nenhuma noyidade: da
Direcção Pr:ovirrcial de Obras públi-
ç6sr, 

'âflrma 
:Patríció Fêrnando.

?ãra além. dos edifícios inaqabâ-
dos. o centro não possui oampor
de jogos par€ â prálica de despor-
to, particulqrmente parS os atunos
que estáo em regime de . internlto.

Segundo o director do c€ntro,
Patr:ícíO Fernando, o 6gtâ.d6 daque.
fas obras est{ a dggradar-se, devi-
do aos efeltos clirnaiérícos. Q pro'
blema lá {oi colocado, à Direcçõo
das Obras Públicae 

'e 
à Di.ecção

Províncial de Educação.
'Estinia-se.,qu.e cêrcâ de 120O 'a

1300 alunos"venham a beneÍieÍar do
ôentro, após a concìusãs das obras
qctualmente interrompídas.


